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Na repressão do roubo havia sem 
i para

n
é impossível repro-

L

Porque nos 
duzir n’estas columnas lodo o livro 
de Carlos Richet, passamos em cla
ro o capitulo em que ellc deslroe, 
com uma lógica implacável, os ar
gumentos clássicos dos partidários 
da guerra, e vamos traduzir as pa
ginas brilhantes em que o auctor 
responde a esta questão: «A aboli
ção da guerra será uma chimera?» 

Eis como elle discorre:

critério certo, cae em prolervias e 
áffirmações que alquebram a ener-

« Demoramo-nos extensamente 
sobre a opinião dos raros escriplo- 
res ou pensadores que ousam ar
vorar-se em apologistas da guerra ; 
mas.de facto, não é ássuas abjec- 
ções que mais importa responder; 
porque de ordinário limilam-se a 
dizer—e centenares de vozes temos 
lido esta miserável affirmação;—«A 
guerra é um mal cruel, mas um mal 
necessário, e vós ides de encontro 
a uma impossibilidade tentando 
combatel-a. Vós os pacíficos, sois 
simples sonhadores, homens chi- 
mericos, e nunca chegaes a um re
sultado pratico.»

E’ bem sabido que de todos os 
processos que podem empregar-se 
para aniquillar a opinião alheia, o 
mais seguro c mais commodo é tra
tar de chimérica essa opinião. E’ 
um epitheto irrespondivel, que con- 
demna sem discussão. Todavia, nós 
não nos damos tão facilmente por 
vencidos.

Chimera é uma palavra bem fá
cil de dizer ; mas o que nós desejá
vamos que nos explicassem é o que 
separa uma chimera de uma reali
dade.

Uma questão de tempo e nada 
mais.

A chimera de hontern é a reali
dade de hoje. A chimera de hoje, a 
realidade de amanhã.

Basta relacionar todas as grandes 
conquistas da civilisação para fazer 
a enumeração de tudo o que para 
os nossos antepassados foi conside
rado chimera.

A abertura do canal do Suez foi

a. jw uw icr i»íc x o s 
Judieiaes cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis, com 

muuicados e reclames 60 réis.

ii • Annuncios por anno são por preços eonvencionaes. A 
cada annnneio accresce 10 réis rle sello por publicação.

artigo que vós acabaes de escrever 
será, dentro de duas horas, distri
buído por milhares de leitores ; e, 
em menos de um dia haverá d’elle 

I tantos exemplares quantos os ha- 
i bitantes da terra. Nós dir-vos-êmos 
| quaes são os metaes contidos cm 

cada estrella, comquanto a distan
cia que nos separa da mais próxi
ma seja de biliões de léguas.»

Todas estas asserções teriam fei-

do século, que teria mandado o

Le monde m'embarrasse et je ne puis songer 
Que cettc horloge existo, etn'aitpas d’horlogcr.

Valtaire.

ou menos professada por Liltré, Eu
gênio Pellelan e pelo grande dié- 
cionario de Larousse.

Conlinúa.

bert etc. Estes philosophos, como 
diz d'Arduin,

primeiro, affirtnando que as 
-prepararam j natureza são forças que não 

horrores da grande revolução ! nhecem 
actualidadc o zendo q...

obstáculo 
cias.

E’ isto a resenha das idéas dos 
supracitados auctores, idéas que 
encontraram echo em Hacckel na 
Allemanha, cm Carlos Darwin na 
Inglaterra, em Liltré na França, 
em Draper na America.

Os absurdos do atheismo origi
naram outra corrente—o pantheis- 
m<>.

Spinosa, Schlling, Goeth. Renan 
e Vacherol, torcendo as idéas athcis 
tas a seu bello talante, vestiram ó 
panlheismo de varias côres, tor
nando-o incòmprehensivel com as 
suas idealisações.

D’estas fôrmas e ficções nasceram 
panlheismo idealista, o panlheis- 

| mo materialista, o emanatisino-é o

! systema Hegeliano, que deu oii-

materialista. Esta ultima acarretou 
consigo, uma [ 
na litlcralura o realismo; ......... ..
lhaphisica o positivismo; em his
toria o fatalismo; em moral, a mo
ral independente; em historia na
tural, o transformismo. Todos es
tes rebentos em 
leem o seu esse no atheismo; to
dos clles cooperam para a destrui
ção da idéa de Deus. C 
mo, porque affirma a imbecillidade 
da methapbysica ; a moral indepen
dente, porque deixa o homem á 
mercê das suas paixões; o trans
formismo, porque nos dispensa a 
idéa d’um Creador e assim por dian- j vinhos 

to rir prodigiosamente {o homem i te.
; mais espirituoso e mais perspicaz j A inlelligcncia humana, quando '• nos cançando de insistir que seme

lhante resultado é impossível com

Duram e Vogt. Em Luiz Búchner, 
lê-se o sogtiinló«Logo que um 

i livro do phiiosophia emprega á pa- 
i lavra Deus, podemos sem receio 
, pol-o de parte, porque nada encon- 
| traremos ahi. que possa fazer avan- 
; çara sciencia. Poder-se-ha uma vez 

ou outra encontrar a palavra Deus, 
mas isto é uma maneira de expri
mir a nossa ignorância». Vogt e 
Duram seguem, na esseneia do seu 

que o i pensar, as pisadas do Búchner. O 
leis da 
reco- 

a moral; o segundo, di
que a idéa de Deus é um 
_?.) ao progresso das scien-

ASSXfiNATUKAS
PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á redacçào 
da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE. I

pseudo-propheta para nma casa de 
orales.

Esses milagres de outrora são 
hoje realidades, factos de uma ba
nalidade tal que nem causam es
panto ás crianças.

gia a robustos talentos.
Ouçamos o que diz a lheoria 

atheista nas pessoas de Búchner,

As influencias deleterias r“" ~ 
atheismo exerceu nas camadas so- 
ciaes do século XVIII, 
os I 
franceza, e são na 
germen e origem dos grandes cri
mes c a ruina e anniquilamenlo 
das sociedades.

Consultemos a historia da philo- 
sophia onde se encontram estereo- 
typados os dizeres dos pensadores, 
e á medida que os apreciamos, mais 
c mais nos convencemos da verda
de ensinada pelo grande phiioso- 
pho romano: «Não ha absurdo que 
não tenha sido ensinado pelos phi
losophos».

Historiemos. O atheismo teve 
por paes Slraton e Epicuro, o pri
meiro ensinando a eternidade da 
matéria, o segundo a eternidade 
dos átomos necessários e increados. 
Mais tarde, com a evolução scien- 
lifica, estas theorias aperfeiçoa
ram se até que no século XVIII 
attingirain o i 
graças aos esforços dos encyclope-

rancarão um gemido ao operado. O 
■ nmlararv rw«»z* vno nnnkonc rl z» Ocmmtfnii 

durante séculos encarada como uma 
empreza ridícula. Que loucura, que
rer ligar dois mares, desfazer a obra 
da natureza ! Em primeiro logar os 
niveis do Mediterrâneo e do Mar

• Vermelho não são os mesmos. De
pois, não haverá agua para correr 
pelo canal. Depois, as areias obs- 
truil-o-ão. Depois as potências op- 
por-se-ão á abertura. Depois, se 
se consegue abrir esse impossível 
canal, o trafico será insignificante, 
os navios ficarão encalhados na j 
areia, etc., etc. E’ em grossos vo-

maximo explcndor, > spinosismo. Poi principalmente 
ircns rios enevr.lnne- o.n—___

distas Diderot, d Holbach, d Alem- ; gem ao naturalismo de Georgc Sand, 
bert etc. Estes philosophos, como I ~ _ y j
diz dArduin. quiseram basear os |h0, e á lheoria do progresso mais 
seus erros em raciocínios scientiíi-T c 
cos, concebendo á matéria potên
cias laes, que com ellas se pode
riam explicar não só os phenome- 
nos intellectuaes, mas também os i 
moraes e physicos. A idéa de Deus j 
foi expurgada sem pudor e sem ; ã
critério, sendo a antropologia, a SECÇÃO AGRÍCOLA 
phiiosophia, a physica e cbimica, ------------------------ ---------------
invadidas pela corrente atheista e \’J

grande anarchia. Deu ! 
o realismo ; em me- I , 

j duvida um grande alcance, 
i que o lavrador estivesse mais tran- 

quillo e deixásse chegar as suas 
uvas a um estado de poder fabri- 

ultima analyse car

[ lumes, carregados de erudição, que 
i se amontoam as abjecções contra 
j essa chimera. O resto é sabido.
■ Basta a vontade energica de um só 
' homem para realisar o que os sa- 
i bios, os engenheiros, os políticos 
. haviam considerado irrealisavel.

A escravatura passou durante 
i muito tempo como uma das bases 

mais solidas do direito. Os maiores | 
espíritos, o proprio Aristóteles, fa
ziam d’ella um dos princípios da 
ordem social. Tocar na escravatu
ra era abalar a sociedade inteira. 
E, no emtanto, tocou-se na escra
vatura. E é provável que se não 
tenha commettido um erro.

Na Rússia, como nos Estados- 
Unidos da America, bastou um de
creto para pôr cobro a essa mons
truosidade, e a sociedade não sos- 
sohrou.

Todos os progressos da humani
dade, quer moraes, quer maleriaes, 
foram taxados de chiméricos. A 
igualdade dos homens perante a )pí, 
o suffragio universal, a abolição da 
tortura ou dos processos do feitiça
ria—eis as chimeras de outros tem
pos, chimeras que os mais auda
ciosos não ousavam conceber. E 
todavia passaram á realidade; e, se 
alguma coisa nos espanta hoje, é 
que ellas tenham parecido insensa
tas a nossos avós.

Para as sciencias a distineção en
tre a chimera e a realidade é im- 
possivel.

Que pensaria um contemporâneo 
de Voltaire, que pensaria o proprio 
Voltaire, se lhe dissessem que se 
póde lêr em Paris, uma hora depois 
de pronunciado, o discurso do im
perador do Japão ; que em menos 
de 24 horas se póde ir de Paris a 
Berlim, e que se póde dar a volta 
ao mundo em 50 dias?

Que pensaria ainda esse mesmo 
Voltaire se lhe dissessem : «Todas 
as fôrmas de todos os movimentos 
podem ser fixados no papel e dar a 
sua imagem precisa e exacla. Póde 
obler-se a imagem das moedas de 
ouro que vós tendes no bolso, sem 

; as tirar d’esse bolso. N’este peque
no frasco temos encerrado o germe 
da tuberculose ; rfeste outro o ger
me do cólera ; e n este ‘outro ainda 
o germe da peste. As operações mais 
sangrentas e as mais longas não ar-

vinho bom para o seu consuin- 
mo domestico c para apresentar no 

j mercado : mas, como a essa me- 
0 positivis- dida c diversas que podíamos apon- 
mbecillidade tar, falta infelizmente a acção of- 

íicial, seguimos em linguagem sin- 
! gella e desataviada a elucidar os 
[ lavradores, com respeito á neées- 
! sidade que temos de acreditar os 

c portanto de caprichar 
j o mais possível no seu fabrico, não

não tem por guia a sã razão e um

mas.de
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pelos nreços seguintes :

Pico, 16/9/04.

José de Castro Teixeira.
Romaria do Allivio LIVROS & JORNAES

Novos livros de Trindade Coelho

Lutuosa

Festa a S. Sebastião

Reconhecimento

se-

Inspecçôes militares

F. A. Pereira de Castro.

singeleza, clara da sua linguagem.

Guerreiro e Monge

Linha do Alto Minho

Milho braneq. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas 
Azeite almude
Ovos, 6 por

No mar da Dôr, um naufrago perdido 
A sossobrar d'amor, quero vingar-me 
D'essa tua coragem tão cruel 
Que o coração tentou despedaçar-me ! 16',882 560

540
560
600

15000
800
700
700
400

45200
80

i -

realisou hontem
os genero8

Esgotada complelamenle a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance histórico de Antonio do Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da Índia, a empreza do nosso collega o 
«Século», vem do encetar uma nova edic
ção que — estamos d’isso bem seguros— 
brevemente se esgotará também. A edicção 
é feita nas melhores condições c a sua ac- 
quisição aciliflada o mais possivcl.

Verás cahir, de rojo, a teus pés
O espectro d'esse amor tão poderoso, 
Perseguindo-te a todos os momentos 
Como quem, só persegue um criminoso I

No mercado que se

Oh, quero, sim, nas vascas d'agonia
I Já, quando a minha esperança... 'stá findada, 

Que sintas os remorsos d’as8assina... 
Se a vida para mim já não é nada!

Estiveram entre nós na quarta-feira 
ultima os srs. Manoel Antonio Ramos, 
2.° official da repartição de fazenda 
districtal de Braga, e Antonio Joaquim 
Vasconcellos Guimarães, escrivão de 
fazenda de Terras do Bouro.

Congresso <la imprensa | Preço dos cercacs

Inaugurou-se domingo ultimo o con- I 

| d’esta villa, venderam-se

Partiu para a Guarda, afim de con
sultar o distincto clinico dr. Lopo de 
Carvalho, o rev.° padre Álvaro Soares 
Rodrigues.

poderoso auxiliar para fazer-se 
juizo acerca da maturação.

O pediculo do bago começa

A romaria do Allivo, na visinha 
freguezia de Soutello, decorreu so- 
cegada.

As esmolas altingiram 797g720 
réis, incluindo também 50$000 rs., 
producto da venda d’uns touros que 
foram offerecidos a N. Senhora.

Hoje realisa-se, no Allivio, a fes
ta principal, com missa cantada a 
grande instrumental, sermão, pro
cissão e á tarde, no terreiro, ouvir- 
se-á a banda de musica de Prozel- 
lo, sob a regencia do sr. Arantes 
Russel.

Falleceu em Vianna do Castello a 
ex.m‘ sr.® D. Carlota Furtado de Men
donça Dantas, mãe do illustre jornalista 
e nosso prezado amigo sr. João Caetano 
da Silva Campos.

O fallecimento da virtuosa senhora foi 
cobrit de luto algumas das mais respei
táveis famílias viannenses, a que o sr. 
Silva Campos está ligado.

A este nosso querido amigo e a to
dos os seus enviamos a expressão das 
nossas condolências.

O pediculo do bago começa nas 
castas tintas por apparecer tinto ; 
nas castas brancas, tanto este co
mo o cangaço, toma uma côr um 
tanto amarellada ; o pediculo dos 
bpgos ao desprender-se d'estcs to
ma o aspecto de um pincel trans
parente, a grainha apparece rija e 
passa a ter uma côr um tanto cora
da. As uvas maduras, sendo bran
cas, tomam uma côr transparente 
e mais ou menos alourada; umas e 
outras são pegajosas, signal de es
tar desenvolvido o assucar indis
pensável.

Se estes signaes fossem tomados 
em consideração, de certo que o 
viticultor, embora sem conheci
mentos scientificos, seria relativa
mente um bom vinificador ; basta
ria isso, a experiencia e o conheci
mento do local onde fabrica o vi
nho; por outra, bastaria a boa von
tade e o capricho, aliás bem enten
dido, para fabricar vinhos, de que 
só raras e honrosas excepções apre
sentam exemplares nos mercados 
principaes.

*
Estiveram aqui ante-hontem os nos

sos amigos srs. dr. Francisco Pereira 
da Silva e Almeida, digno administra
dor do concelho d’Amares e Francisco 
Augusto Ferreira da Cruz, escrivão de 
direito na referida comarca.

*
Parte em breves dias para a África 

no posto de 2.° sargento, o nosso con
terrâneo e amigo, sr. Antonio dos San
tos Corrêa, l.° cabo d’infanteria 8.

Estão impressos e devem apparecer bre
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e tres para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Cioel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e Ires livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da 1.® classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, '200 paginas, para a 2.®e 
3.® classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.® classe.

O primeiro d’aquellcs volumes é editado 
pela Emprcza Editora da História de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.®, do Paris, com filial em 
Lishoa, rua do Our-', 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente. e são intensamente porluguezes, ad
miravelmente editados e illuslrados, cons
tituindo, atém de uma vasta e melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de npplicação immedia- 
ta aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complolamenle originaes, e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auclores differentes, e desenvolvem lodos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assnmptos, dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta c intensa 
lição de coisas, essencialmenlo portugue- 
zas, que tem enriquecido enirc nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos officios, os 
nossos animaes e os nossos vegelaes, e até 
os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e 

! marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d'esses tres volnmes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 

| e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pilloresco. é intensa e preciosa lição ne

Começaram no dia 14 do corrente as 
inspecções n'este concelho e continuam 
nos dias abaixo designados as freguezias 
seguintes:

Dia 19 de setembro — Oriz (S. Mi
guel), Parada de Barbudo, Parada de 
Gatim, Passo, Pico (S. Christovão) e 
Pico (S. Paio).

Dia 20 — Ponte, Portella das Cabras, 
Prado (Santa Maria), Prado (S. Miguel) 
e Rio-mau.

Dia 21—Sabariz, Sande, Soutello, 
Turiz e Valbom (S. Martinho).

Dia 22 — Valdreu, Villa Verde, Ar- 
cozello, Azões, Codeceda, Dossãos e 
Duas Egrejas.

Dia 23 — Esqueiros, Novegilde, Tra- 
vassós, Gomidc, Gondeães, Gondomar, 
Lanhas, Moz, Marrancos, Pedregaes, 
Oriz (Santa Marinha) Villarinho, Penas- 
caes, Vallões e Valbom (S. Pedro).

Na «Estrella Povoense» lê-se o 
guinte :

«Não temos por costume ser remissos 
em registar aqui o nome do quem hon
ra esta terra com bons serviços.

E, assim, hoje, parece-nos de toda a 
justiça reconhecer o quanto o nosso es
timado amigo sr. José Maria Monteiro 
Ferraz, digno escrivão de fazenda d’es- 
ta villa; tem feito em favor da propa
ganda d'esta praia.

A s. ex.® se deve o termos sido vi
sitados por alguns redactores de impor
tantes periódicos de Lisboa, e o ver
mos agora por aquelles nossos illustres 
hospedes elogiada, na imprensa da ca
pital, a praia da Povoa.

Assim «O Popular®, «Novidades®, 
«Eccos da Avenida» e «Semana Illus- 
trada», por vezes, teem feito elogiosas 
referencias a esta praia, chegando este 
ultimo a publicar uma vista d'esta vil
la, attenções estas que conquistam o 
nosso sincero reconhecimento.

Além d’isso, sabemos que s. ex.a tem j 
convidado differentes pessoas de Lisboa, 
Almada, etc., a virem passar alguns 
dias em sua companhia, a quem faz as 
melhores referencias d'esta terra que 
muito o estima.

Desculpe-nos s. ex.® se no cumpri
mento d'este nosso dever, abusamos da 
sua bondade, porém devemos apontar um 
facto que a muitos outros póde apro
veitar.

Se como funccionario publico já é 
aqui bem conhecida a attenção que in- 
distinctamente dispensa a todos, como 
amigo d’esta terra também é bom que 
s. ex.a seja conhecido.®

No dia 25 do corrente realisar-se-ha 
no Pico de Regalados uma festa em 
honra de S. Sebastião. Consta de festa 
d’egreja e arraial.

Durante o dia, duas philarmonicas 
tocarão alternadamente as melhores pe
ças do seu reportorio, e um grupo de 
Cabeçudos e Gigantones, além do Malhão 
e Canna Verde, exhibirão varias dan
ças picarescas para que o publico pos
sa rir e sem pagar nem um ceitil. For
mosos grupos de camponezas com seus 
tradiccionaes descantes, farão inveja ao 
celebre orpheon Oliva que tanto succes- 
so tem dado.

A' tarde, sahirá uma bella procissão 
levando no préstito um fndividuo re
presentando S. Jorge, um Boi-Vento e 
Carro das Hervas.

Será um dia de verdadeiro folguedo 
e que se não deve perder.

Ao Pico, pois.

Diz-se que por estes dias é as- 
signado o contracto definitivo pe
lo respectivo concessionário e que 
já se acha constituída a companhia 
constructora e exploradora, deven
do no principio de outubro chegar 
os inglezes, que vem dar começo á 
construcção da linha do Alto Minho.

Oxalá que essas formalidades e 
noticias se traduzam agora em fa
ctos de justificado regosijo publico 
e de merecido louvor para o illus- | 
tre ministro das obras publicas.

gresso internacional de imprensa em 
Vienna d'Áustria.

Foram pronunciados notáveis discur
sos durante a sessão inaugural.

O archiduque Raniero, em nome do 
imperador, saudou os congressistas, fe
licitando-se de que fossem tão numero
sas as associações e que estas augmen- ■ 
tassem de dia para dia no campo intel- 
lectual e por consequência no mais pa
cifico dos terrenos.

O sr. Koerber, presidente do conse
lho de ministros, fez o elogio da im
prensa, que não só busca noticias atra- 
vez o mundo inteiro, mas presta gran
des serviços á sciencia.

o desprezo a que votam a matu
ração das uvas em geral. Sem ma
téria prima cm boas condições, 
desenganem-se os lavradores, é 
absurdo tentar obter vinho em ter
mos.

Tentar fabricar vinho de boa 
qualidade com uvas verdes e im
perfeitas é o mesmo que preten
der manipular e obter um pão de 
boa qualidade com cereal imper
feito ou estragado.

O absurdo é mesmíssimo.
E’ certo que em alguns annos, 

como succede este anno, a matu
ração das uvas opera-se mais de
pressa.

Dizemos — opera-se ; porque a 
perfeita maturação, supposto esteja 
operada nas terras de encosta, onde 
se deveria vindimar primeira mente, 
está por terminar no geral dos vi
nhedos, principalmente nos terre
nos fundos e alagadiços, onde infe
lizmente as vindimas já começaram 
com toda a sollicitude.

Pouco nos importaria que o viti
cultor puzesse de parte os proces
sos mais aperfeiçoados para averi
guar. em face dos instrumentos 
apropriados, se a uva chegou a 
crear o assucar e ácidos necessá
rios, afim de obter um vinho de 
excellente qualidade; mas — por 
Deus! ao menos attendesse aos 
mais simples vestígios da matura
ção, para que não era preciso gas
tar um ceitil ou cabedaes scientifi
cos, senão aquelles a que não é 
alheia a acção dos sentidos e do pa
ladar.

Quem tiver paladar conhece bom 
se a uva, pelo menos, attingiu o 
sufficiente estado de maturação.

O sentido da vista não nos po
derá enganar; será também um 
noderoso auxiliar para fazer-se um
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Bella edição em formato elegante, illnstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Verifiquei, — O juiz 
de direito,— N. Souto. 
— O escrivão, Augus
to Feio Soares d'Aze- 
vedo. (1769)

0 IDODfl ILLUSTBHDfl
Jorna' e modas pira senhoras e 

creanças

bibliograpfiico sob o lilulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d’agoslo, que agradecemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimenlos.Vetc.

Vê-se lambem pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com promplidão inexcedivel de qual
quer ponlo da Europa quacsquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim é remeltido grátis a quem o 
requisitar.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

<.

Verifiquei, — O juiz 
de direito, N. Souto.

Sonho e Mysterio
E’ o titulo de um formoso livro de ver

sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos fo 
offerecido.

El-ei D. Miguel

A livraria editora Guimarães & C.“ de 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro
mance historico de Faustino da Fonseca, 
com o lilulo acima, que sem duvida se des
tina a um successo.

kl-Rei /). Miguel é um livro para li.be- 
raes e miguelislas. Para aquelles porque

citados os credores in
certos para deduzirem 
seus direitos no mes
mo inventario, dentro 
do prazo legal, pelo

encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque lerão reunidos n'uma obra 
interessantíssima, todos os documentos da 
existência do seu príncipe, todos os seus 
relratos, os dos seus antepassados e dos 
seus descendentes, de companheiros da lu
ta, das mulheres que amou, todas as vis
tas dos palacios portuguezes em que resi
diu.

El-ílei D. Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza,o mais co
movente, o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artilicio.

Fazem-se com toda a 
perfeição, assim como: 
ramos, bouqneís, co
roas e grinaldas, por 
preços sem competên
cia.—Carlota Santos —

O mais desenvolvido e comple
to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d’Arle Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamenle, e o preço da 
assignatura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C " — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

Alguns tilulos dos episodios deste romance
Revolla absolutista de 1S23 conhecida por Villa Francada ; 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos o ofliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslilucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver rln 1'ernandes I hornaz; exilio do 
Almeida Garietl ; assassínio do Marquez de L<>ulé ; D. .loáo VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal- 
menle por D. Migud; façanhas dos seus iniimos; exilio de in
fante por or lem de seu pac; suas d<-so<dens em Paris; conílicto 
por causa de uma capeUisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com 0. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas poro 3ei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'nma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo; 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Te ceira; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista <1 s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelislas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada eui Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal <Ic 1<» pag. 40 rs. 
Tomo <ie 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a 
108, Rua de S. Roque—LISBOA — e nos seus agentes da provinc ia

f^elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do tercei
ro officio, no dia vin
te e cinco de setembro 
proximo, por dez ho
ras da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial, 
desta mesma comar
ca, na carta precató
ria vinda do Juizo de 
Direito da cidade e co
marca de Braga, ex- 
trahida dos autos de 
execução de sentença 
que os Condes de Ber- 
tiandas e Condes de 
Tarouca, Dona Fran- 
cisca Pereira da Silva 
de Souza Menezes, da 
cidade de Lisboa, a 
Condessa de Aurora, 
viuva, da villa de Pon
te do Lima, os Vis
condes de Paço de Nes- 
preira, Dona Thereza 
Pereira da Silva, Dona 
Joannade Menezes, Da- 
mião Pereira da Silva 
de Souza Menezes e 
Antonio Pereira da Sil
va de Souza Menezes, 
solteiro, da cidade de 
Braga, movem contra 
José Antonio Fernan- 
des, viuvo, da fregue- 
zia de Athães, desta 
comarca de Villa Ver
de, se teem de arre
matar e serem entre
gues a quem maior lan
ço offerecer os prédios 
seguintes: — O campo 
chamado de Bozendos 
de Baixo, sito neste 
logar, e freguezia de 
Athães, allodial, que 
entra em praça pela 
quantia de setecentos 
noventa e quatro mil 
réis. — E seis decimas 
partes do campo de

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

|»or T. L1NO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes <le 2 folhas d>* 8 paginas 

ada, in-4.% grande formato, contendo cada fascículo 4 tnasni- 
ccas'gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 p>ginas

Assigna-se e vende-se na antiga ca(j8i contendo 20 gravuras.
— ~ ~ — 1 t60 reis cada fsciculo | Tc.n?

zia de Villa rinho, al
lodial, que entra em 
praça pela quantia de 
cento e nove mil e oi
tocentos réis. — Pelo 
presente, são citados 
os herdeiros incertos e 
desconhecidos de Fran
cisco José de Araújo, 
da freguezia de São 
Ghristovam do Pico, 
crédor da quantia de 
cento e seis mil réis, 
e os herdeiros incertos 
e desconhecidos de Ma
ria Thereza Peixoto, 
casada, que foi com 
Antonio d’Araujo, da 
freguezia de Valdreu, 
crédora com hypothe- 
capela quantia de cen
to e cincoenta mil réis 
e ainda outros quaes- 
quer credores incertos, 
que se julguem com 
direito aos prédios a 
arrematar.

cartorio do quarto of- I buiçà 
ficio.

EIRei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário período cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se
manaes de 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
illuslradas, por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaturas ser feitos á Livraria 
editora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

Livraria Mesquita Pimentel
Acabamos de receber d’esta antiga e 

acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim

dia dezoito do 
corrente, por dez ho
ras da manhã e á por
ta do tribunal judicial 
desta comarca, entra 
pela segunda vez em 
praça, por metade do 
seu valor, o prédio 
casa terrea e roxio de 
lavradio e vidonho, 
com arvores de fructo 
no (logar do Penedo, 
freguezia da Lage, no 
valor de quarenta e 
oito mil réis, e é per
tencente ao casal do 
inventariado Joaquim 
Fernandes, casado, que I 
foi da mesma fregue
zia, cujo producto, li-i 
vre de contribuição de i

Bôrros, sito no* logar registo e mais despe-1 casa Bertrand José Bastos, rua 
assim’chamado, fregue- zas, é para pagamen- Garrcu *(Chiado) 73,75-Lisboa.

to de dividas e custas, i NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

Z - e‘° .pre:ej’te s-- JOSÉ AVTOMO CASTRO TORRES
ESCRIPTORIO 

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 B

1a ediçã; com figurinos coloridos

Trimeslpc 1100 | ‘mo. 400 
Semestre 2100 | A ulso 300 
2. edição com figurinos colorido
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Com a maior presteza e por módica retri- 
o encarrega-se de liquidar heranças, le

gado-, inventários, obter allestados. informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 

I cidade do Rio de Janeiro, quer nos differen- 
tes Estados brazileiros. 1707
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0
Por ÉMILE R1CUEBOVRG

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

que acaba de 
porquo esse livro.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accenluou em

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illnstrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
«O réis | 300 réis

paginas 
masni-

A NOV/ COLLECÇAO POPULAR

Adolphe d’I2nnery

Á FILHA DO GONDEMNADO

com figurinos coloridos
400
200

GRANDE [-

Guerreiro

1* edição
Trimeslpc 1100 | Armo.
Semestre 2100 | A'-ulso 
2. edição com figurinos colorido 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-so e vende-se na antio 
casa Bertrand José Bastos, r“ 
Garrett (Chiad o) 73,75—Lisboa

6 HIODR ILLUSTRRDfl
Jorna! e modas para senhoras e 

creanças

AIO CHRimo
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarlo e 
duas colmnnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

lamente se
dos últimos
e porto, por 3$(J0Ô réis, 

Pedido á l‘ ' " ‘
—Lisboa.

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oferece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço oti recendo-lhes a emoci- 
nanle abra

O SELVAGEM

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha anproximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C." vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
c6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

EL-REI D. MIGU1L~
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

historia geral dos jesuítas
até novcoc c costnmes, desde a sna fundação aie nossos dias, coordenada dos melhores andores tanto nacionaes

como estrangeiros, segando o plano de M. A. ARNOULD
Por T. L1NO DASSUMPÇAO

Publicação a fascículos semanaes do 2 folhas de 8 
ada, in-4.% grande formato, contendo cada fascículo 4 
ceas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 piginas 
cada, contendo 20 gravuras. 1 °

60 reis cada fsciculo | Tc.n?

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

O ma' ? trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
dos por esta empreza ! Entrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspire doj , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciurce, de abnegação e de he.roismo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens aíravez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthnsiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prehendentc!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Baslos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Alguns títulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada ; 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíiiciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thoraaz; exilio de 
Almeida Garrett ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effecluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflirlo 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas por o Rei 
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’nma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo; 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Ilerculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa sufecadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morlicinio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha d* Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fasclcBiIo semanal de i<S pag. 4LO rs. 
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a 
108, Rua de S. Roque—LISBOA — e nos seus agentes da província

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignanles da província paw 
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
fei’as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.0

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxirna regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Grande edição de t„. 
gravuras em madeira, 

dosamente revista e

60 rs. Uma caderneta por semana
E' esta a 3.°

cobnroeino do caminho mariiiino'da"'Í’ndia'
quistas dos porluguezes no Oriente A I ■' u a 2 a’ i ------

- exgoturam em menos de um anm ci„. 0D,Ple,a,uc*‘ 
e.,. h',t.h'rs'X nE

LDIÇAO ILLUSTRADA

Moiwepo, *

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
11.xo, illustrada com numerosas 

e reproducção chimica, cuida- 
ampliada pelo auctor

-Um tomo por mez, iiinst. 300 rs 
e<liç«ó do COM,grn(|o MdM

0 ãs primeiras con 
- —1 completamen

A T) PA í Para aprender a iêr
A JLz vj Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente iliustradas

Avulso S» O réis, pelo correio €5> réis
Descontos para revenda : até 500 exemplares 20 °/° 

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/ • de 1000 n 5000 exemplares, 30 %. /e’ 1000 3

A venda em todas as livrarias do paiz, Mas e ultramar 
e na casa edilora

LIVRARIA A1LJLAUO

RUA do OURO,242, 1.»-LISBOA

Acceitam-se correspondentes

Aos vinhateiros poringuezes 
d». tSXífr* 1 ~s' “■
mim mna h ffliFiiu®

J Ser XL á V.end3 "as PriDC*Paes livrarias do remo e 
escnplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

desde a vindima, a^Xncerl^rmelh06 'X '^i nperafões v'narias 
e aproveitamento dos resíduos da v.n.fiJaçâo e en V‘nh0S ° 
l alar os defeitos e doenças dos vinhos E’ úm9 X aprevenir e 

«ta. pror.Hlu„rod, grlvur<1

BUia maquea?Aet0ode vtahos,
que até hoje se tem publicado em portugue

30 reL".md"!"n’’

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS 
Pedidos a Livraria Moderna, praça dc D. Pedro, 42 44,

em toda a parte.


